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soberania brasileira. Acusa~ão tâo grave que uma comissão 

parlamentar de i nsta1.1r àdi:, par·· a 

esclarecer o caso. Em abril de 1989, o então Ministro do 

Exército, durante umc, p a l est1•";~ na Comissão de Relacôes 

Exteriores da Cãmara, comentou que os indios eram portadores 

de "cul tur ,~s bai >: :( ssi mas e respeitáveis" 

20 • 04 • 89) • E ainda mais recen te:-menlF.!, doc:1.\ment.<.) 

intitulado "Estr-ut.1.w,:1 do Podt:'?r· N,ac:icm,:.l Pf.:H".B <:J ano :20ú.1 ·- Pi 

década vi tal p •. -:i1r a um Bt-asi 1 moder·no e demcst:ri:f\t i coll. a Escol a 

81.\per i or de Gu,'?rT a •. :idmi te !J Y"r.lt::Ur" so!:; de::· q1 .. \r~r··r· .:1" r.: Qfi tr ,,x c:s~; quE::> 

difi.t:1.lltam ou 

poss1veis dessa açãu Perm,ê\nentes" na, ,~rlli:'1:i! ôn ia. Os; 

não governamentais indigenistas e preservacionistas 

29. \)5. 9(i J • 

Acrescente-se que os militare~ sempre consideraram 

a questão indígena assunto de sua competência. 

Para os índios~ o proc~ssc é extremam8nte penoso e 

contraditório. Vivemos atualmente em uma época de total 

reformulação dos conceitos de progresso, desenvolvimento e 

possibilidades de sobrevivência. A nível internacional~ o 

intelresse pela i nd:í gena ·tc-::unbém vem aumentando. 

especialmente devido 

de meio ambiente e 

à questões mai r,; globais e orno a defesa 

a presevação das florestas tropl~ais. 

Tudo isso é muito complicado. 

Hoje, algumas comunidades indígenas, como no Acre 

(através das propostas de Reservas Extrativistas) C.lLt no 

Oiapoque, Amapá (come pude verificar pessoalmente 

uma Assembléia Indigena dos povos da Reserva do Uaça). estão 

trat;;,ndo 

predatórios, e que merecem ser apoiados. Mas~ na maioria dos 

casos o clima é tlãc.l v í o l em t.o 

difícil mesmo pesquisar e ainda menos, por parte dos indios, 

implantar projetos econômicos e culturais c~e lhes permit~m 

sobreviver com dignidade. o que sempre prevalece, 

resolver problemas emergenciais, s~o soluções pali~tivas e 
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-- 



-~-·;.- •.. • ... - 
: ~ . ~ . ~-· -. .. ··=-,, ~ ·. - ., , . 

• .. - ~--. ----------~------ ..•. - -~ . ._ 
1 ,.-.'. ' ,,..., ." .; . 
'l 

• ~· 

í o 

l 
! 
1 

l 
! 
1 

1 : 
1 
l 
l 
·1 

l 
1 
1 
j 
í 
! 
i 

1 
l 
1 
l 

j 
1 

1 
J 

j 
·1 

imediatistas~ com r-ecu!'"sos mal aplic.~dos e mi.ü ge1~e .. nc::iadc1s. 

Neste contexto, a população feminina m infantil indígena é a 

que mais sofre frente a estas c oncí í ç6~s adv(:?!"·sas. 

Em resumo. é preciso colocar um 

devastaçâo e desmandos. Isto dependera de uma aç&o enérgica~ 

gl rJbal e sol idári ,:1 a nível local~ 

Poroue se tudo o que está fora dos limites 

t\ .. ldO O í'.l\.lf.:! 

fie a dentro estará também e sempre ameaçado. Esperamos n&o 
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